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AVALIAÇAO ECONÕMICA DA ENGORDA DE NOVILHOS CONFINADOS 

COM SUBPRODUTOS DA M I  CRODESTI L A R I A  DE hLCOOL 

Fernando Paim costa1 
Luíz Roberto Lopes de s.~hia~o' 
~ o s é  Marques da silva1 
Eduardo SimÕes corrêa2 

Durante dois anos ( 1 9 8 1  e 1 9 8 2 )  o Centro Nacional de 
Pesquisa de Gado de Corte da EMBRAPA realizou a experiên- 
cia de confinar bovinos ao longo da estação seca, visando 
seu abate na entressafra. A ração ministrada aos animais 
foi distinta entre os dois anos, apresentando, no entan- 
to, a característica comum de utilizar subprodutos da mi- 
crodestilaria de álcool. Os experimentos de 1 9 8 1  e 1 9 8 2  
acham-se expostos em Thiago et al. ( 1 9 8 2 ,  1 9 8 3 ) .  
O presente trabalho visou reunir e analisar, numa só 

publicação, informações econômicas sobre dois sistemas de 
confinamento derivados dos resultados obtidos nos experi- 
mentos acima mencionados, confrontando estes sistemas en- 
tre si e com a alternativa conservadora da engordaempas- 
tagem. A dominãncia desta alternativa no Brasil impõe que 
os resultados económicos obtidos no confinamento sejam a- 
valiados à luz dos resultados que seriam obtidos na en- 
gorda em pastagem. 

2 METODOLOGIA 

. A partir das relações insumo - produto verificadas nos 
experimentos cujos nümeros foram extrapolados para 80 ca- 

l EngQ Agr?, M.Sc. Pesquisador da EMBRAPA-CNPGC 

Eng? AgrQ, B. S. Pesquisador da EMBRAPA-CNPGC/EMBRATER 



beças (capacidade da base física considerada), delinea- 
ram-se dois sistemas de confinamento que, fundamentalmen- 
te, se diferenciam pela ração utilizada, a saber: 

Confinamento I: Baseado num dos tratamentos do experi- 
mento de 1981, com duração de 120 dias, tendo como ração: 
ponta de cana fresca triturada ad l i b ,  4 kg/cab.dia de 
panícula de sorgo sacarino moída, 120 g/cab.dia de uréia 
pecuária e 30 g/cab.dia de mistura mineral3. 

Confinamento 11: Baseado num dos tratamentos do experi- 
mento de 1982, com duração de 126 dias, tendo como raçso: 
60% de ponta de cana fresca triturada + 40% de bagaço de 
cana triturada ad lib, 3 kg/cab.dia de panícula de sorgo 
sacarino moída, 1,3 kg/cab.dia de torta de algodão e 30 
kg/cab.dia de mistura mineral3. Este sistema procurou re- 
duzir o custo e aumentar a disponibilidade do volumoso a- 
través da substituição parcial da ponta de cana pelo ba- 
gaço, estando este Último disponível junto à usina en- 
quanto a ponta de cana implica em custo de recolhimento e 
transporte da lavoura até o confinamento. A função da 
torta de algodão foi reduzir o efeito desta substituição 
no desempenho animal, dado o baixo valor nutritivo do ba- 
gaço em relação ã ponta de cana. 
Para o sistema de engorda a campo, considerou-se um 

pasto de capim colonião capaz de permitir manutenção de 
peso na seca e ganho diário de 0,500 kg durante a estação 
chuvosa. 
.Computaram-se indicadores econÔmicos para os dois sis- 

temas de confinamento estudados e em seguida procedeu-se 
a comparação daquele de melhor desempenho com a engorda a 
campo. Os indicadores calculados foram margem bruta e lu- 
cro, assim definidos: margem bruta é a parcela da receita 

JFórmula : Fosfato bicálcico - 41,202; Sulfato de zin- 
co - 2,451; Sulfato de cobre - 0,582; Sulfato de cobalto 
0,030; Iodato de potássio - 0,015; Flor de enxofre-7,513 
e Cloreto de sódio - 48,207. Trinta gramas foram forneci- 
das junto à ração, havendo fornecimento a vontade em co- 
chos específicos. 



que resta ao produtor após a dedução do gasto operacio- 
nal; o lucro, destinado a remunerar a capacidade adminis- 
trativa do empresário, tem o valor do resíduo obtidoquan- 
do da receita se desconta o custo total, sendo este Últi- 
mo constituído pelo gasto o~eracional, depreciação das 
instalaçÕes/equipamentos e custo de uso do capital. 
O gasto operacional corresponde à quantia em dinheiro 

efetivamente desembolsada pelo produtor. No caso, inclu- 
iu-se também neste item o montante relativo i aquisição 
dos animais. Quanto i depreciação, para aqueles itens de 
uso exclusivo no confinamento (curral, galpão. instala- 
ção elétrica e desintegradora de forragem) considerou-se 
uma amortização anual constante, tomada em sua íntegra. 
Para os itens de utilização parcial (trator e carreta), a 
amortização foi calculada na proporção de seu uso pelo 
confinamento. O capital a remunerar constituiu-se pelaso- 
ma dos valores dos animais, instalações e equipamentos. 
Dentre estes Últimos, cabe observar que o valor do trator 
não foi tomado integralmente pois supôs-se um uso parale- 
lo em outras atividades. Quanto i carreta, considerou-se 
que seu uso fora do confinamento apenas se daria em época 
do ano não coincidente com o mesmo, daí seu valor ter si- 
do tomado na íntegra. Fixou-se uma taxa de juros real de 
10% ao ano (equivalente a 0,8% ao mês) para cálculo do 
custo de uso do capital. 
Dentre uma série de fatores, alguns beneficiam e outros 

oneram o confinamento diante da alternativa padrão de en- 
gorda a campo. A expressão desses fatores na forma de be- 
nefícios e custos adicionais (em relação i engorda em 
pastejo) permite o cálculo, por diferença, do benefício 
líquido adicional do confinamento, conceito básico para 
comparar os dois sistemas. Se o benefício líquido for po- 
sitivo, o confinamento é economicamente mais interessante 
que a engorda em pastagem. 0s itens determinantes dos be- 
nefícios e custos adicionais do confinamento em relação à 
pastagem são os seguintes4: 

Para a comparasão, os animais a campo foram supostamen- 
te conduzidos até atingirem o peso final alcançado no 
confinamento. 



a) benefícios adicionais: 
- aluguel da pastagem que seria necessária para engor- 
dar os animais confinados; 

- poupança de insumos (suplemento mineral e vacina 
aftosa) ; 

- redução (em relasão à pastagem) dos juros correspon- 
dentes aos animais; 

- maior rendimento de carcaça; 
- diferença de preço real, a favor do boi gordo vendi- 
do na entressafra. 

b) custos adicionais: 
- instalações e equipamentos específicos para o confi- 
namento (depreciação e juros ); 

- mão-de-obra adicional; 
- ração; 
- energia elétrica. 
Os preços considerados ao longo da análise são aqueles 

vigentes em 1982. Para o boi gordo, tomou-se o valor cor- 
rente em outubro deste ano, da ordem de Cr$ 3.800,00/í3 O 
boi comprado para confinar foi cotado a seu preço em ju- 
nho e os demais itens de custo, segundo o preço médio do 
período de confinamento considerado (junho a outubro de 
1982). Estes preços são expostos adiante. 

3 BASE F r S I C A  

As principais instalações dos sistemas de confinamento 
em estudo são um 'curral (duplo) a céu aberto e um galpão 
para preparo e armazenamento de ração,-cuja disposição é 
mostrada na Fig. 1 .  O primeiro, com área em torno de 
1.650 mz, tem seus componentes e custos apresentados na 
Tabela 1 .  O galpão possui uma área coberta ao redor de 24 
m2, parte da qual é fechada para permitir o armazenamento 
da ração (Tabela 2). Detalhes da cerca frontal e do come- 
douro podem ser vistos na Fig. 2. As demais cercas são 
simples, com oito fios de arame liso eqüidistantes até a 
altura de 1,80 metros. 
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FIG. 1 Vista do conjunto das instalações 
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FIG. 2 Detalhes do curral: cerca frontal e comedouro 



Os equipamentos utilizados são uma desintegradora de 
forragem, um trator com potência de 36CV e uma carreta 
com capacidade para 3 toneladas. A desintegradora é movi- 
da por motor elétrico, tendo sido, por isso, necessário 
instalar uma extensão de energia eletrica no local (Ta- 
bela 3). Para cômputo dos custos, considerou-se que o uso 
do trator e da carreta no confinamento seria parcial, da- 
do seu emprego em outras atividades. 

4 RESULTADOS 

4.1 Desempenho dos animais 

No Confinamento I, a ponta de cana mostrou ser um 
volumoso capaz de responder a níveis de suplementaçáo e- 
nergética. Assim, quando se fez adequado o nível de ni- 
trogênio na dieta (usando-se a uréia pecuária), 4 kglcab. 
dia de panígula de sorgo triturada (PST) permitiram um 
ganho de peso de 0,596 kg/cab.dia, ganho este aumentado 
para 0,712 kg quando se forneceu 6 kg/cab.dia de PST. En- 
tretanto, o custo para aumentar de 4 para 6 kg o teor de 
PST na ração não foi compensado pelo incremento na recei- 
ta devido ao maior ganho expresso acima. Além disso, o 
maior teor de PST na 'dieta reduziu consideravelmente o 
consumo da ponta de cana, fato indesejável dadas suas es- 
cassas alternativas de uso em comparação com a PST. Este 
consumo foi de 5.6 e 5,1 kg/cab.dia de matéria seca (MS) 
para, respectivamente, 4 e 6 kg/cab.dia de PST na dieta. 

No Confinamento 11, a ponta de cana foi parcialmen- 
te substituída pelo bagaço, alimento conhecido pelo seu 
baixo valor nutricional mesmo para ruminantes. Por este 
motivo optou-se por uma suplementação protéica mais efi- 
ciente do que aquela representada pela uréia. O maior 
custo deste suplemento, no caso a torta de algodão, pode- 
ria ser compensado pela conseqüente maior eficiência dos 
microorganismos do rÜmen em desdobrar a fração fibrosa do 
volumoso (60% de ponta de cana + 40% de bagaço). Isto, no 
entanto, não ocorreu. O bagaço de cana fez com que o con- 
sumo do volumoso baixasse para 4 , l  kg/cab.diade MS (quan- 
do comparado com os 5.4 kg/cab.dia de MS de ponta de cana 
no Confinamento I) e o ganho de peso não ultrapassasse 
0,456 kg/cab.dia. 

14 
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4.2   vali ação econômica 

Esta avaliação confronta os dois sistemas de confi- 
namento em estudo e, a seguir, compara o de melhor desem- 
penho com a alternativa de engorda em pastagem. Observan- 
do-se os indicadores econômicos dos dois sistemas (Tabe- 
las 4 e 5), nota-se que o gasto operacional do Confina- 
mento 11 foi superior ao do Confinamento I, fundamental- 
mente devido ao custo da torta de algodáo, bastante supe- 
rior ao da urgia. Este maior gasto operacional teve como 
contrapartida uma receita ligeiramente superior (devido 
ao maior peso de abate dos animais), o que, no entanto, 
não foi suficiente para compensar o maior custo tota1,re- 
sultando daí margem bruta e lucro bastante inferiores,em- 
bora ainda positivos. Cabe ressaltar que os animais do 
Confinamento I1 tinham maior peso médio no início do pro- 
cesso (373 kg contra 336 kg), fator responsávelpelomaior 
peso de abate apesar da menor taxa diária de ganho de pe- 
so. 
Tomando-se daqui para diante apenas o sistema de melhor 

desempenho, o Confinamento I, tem-se que o empreendedor 
do mesmo seria remunerado por Cr$ 790.039,00,0 que equi- 
valeria a uma renda mensal de, aproximadamente, 200 mil 
cruzeiros (preços de junho de 1982), informação básica 
para o julgamento da atratividade do negócio. Esta infor- 
mação não.;, contudo, suficiente para uma decisão. Cabe- 
ria ainda a seguinte pergunta: sendo a engorda em pasta- 
gem uma alternativa disponível (usando pasto próprio ou 
alugado), vale a pena confinar? 
Buscou-se resposta para a questão acima, calculando-se 

benefícios e custos adicionais do confinamento em relação 
a engorda a pasto e, a partir destes, seu benefício 15- 
quido adicional. A Tabela 6 expõe estes valores. 
O Confinamento I é uma alternativa economicamente mais 

interessante que a engorda em pastagem de colonião. Este 
resultado, porém, está fortemente condicionado pela ob- 
tenção de maior preço do boi na entressafra, fator res- 
ponsável por 41% dos benefícios adicionais calculados. No 
caso, tomou-se a média das variações percentuais do preço 
real (em São Paulo) entre outubro e fevereiro seguinte, 



TA
BE

LA
 4
. 

Ca
st

o 
op

er
ac

io
na

1 
do

i 
C
o
n
f
i
n
m
e
n
t
o
s
 I
 e
 1
1 

Va
lo
r 

em
 C
Z$
' 

pu
an
ti
ds
de
 

Un
id

ad
e 

T
o

ti
l 

I 
I1
 

Un
it
ir
io
 

I 
I1
 

An
im
ai
s 

(C
on
fi
na
me
li
to
 I)
 

An
im

ai
s 

(C
on
fi
n.
mu
it
o 
11
) 

Po
nt
a 
de

 c
a

iu
' 

üa
gs

co
 d
e 

ca
n

a 

C
ri

or
 d
e
 
eo
rg
o 

U
ré

ia
 p

ec
u

ír
i.

 

To
rt

a 
de

 a
lg

od
ío

 

Su
pl

em
en

to
 m
in

er
al

 

Va
ci
na
 
=t
i-
sf
 
t
o
s
 

Ve
rm
if
ug
o 

En
er

gi
a 
el

ét
ri

ca
3 

Re
pa
ro
s 

e 
m
x
n
n
t
e
n
c
i
~
 

n
ío

-d
co

b
ra

' 

m
IA

L
 

c.
b.

 

ca
b

. 

kg
 

kg
 

k
g
 

kg
 

kg
 

k8
 

&
.e

 

do
se

 

kU
h ...
 

ho
m

em
 

P
re

to
. 

de
 
19

82
 

O
 c
us

to
 d
a
 p
on
ta
 d

e 
c

e
m

 r
ef
er
e-
ie
 

ao
 
se

u 
ca

rr
eg

am
en

to
 e
 t
ra

ns
po

rt
e 
da

 I
a

m
r

i 
.ti
 

o
 c

on
fi

-n
to

. 
' C

on
su

mi
da

 p
el

a 
de
si
nt
eg
ra
do
r.
 
de
 f

or
ra
ge
m.
 

O 
va

lo
r 
un

ir
ir

io
 e
xp
re
ss
o 
re
fe
re
-s
e 

a 
q
u
a
t
r
o
 m

es
e.

 
da

 t
ra

b
al

h
o.

 



T
A

B
E

LA
 
5.
 
Re

su
lt

ad
o 

ec
on

ôm
ic

o 
do
s 

Co
nf
in
am
en
to
s 

I 
e 

11
. 

In
di

ca
do

re
s 

ec
on

ôm
ic

os
1 

Co
nf
in
am
en
to
 

I 
(C
r$
) 

1
1
 
(C
r$
) 

Re
ce

it
a 

(R
) 

4.
37
7.
60
0.
00
 

4.
49
9.
20
0,
OO
 

Ga
st

o 
Op
er

ac
io

na
l 

(G
O)
 

3.
37
6.
38
2,
OO
 

4.
15
6.
73
0,
OO
 

- 
De

pr
ec

ia
çã

o 
da

s 
in

st
al

aç
õe

s 
e
 
eq
ui
pa
me
nt
os
(D
) 

80
.3
87
,O
O 

w
 

71
.4
69
,O
O 

Cu
st

o 
de
 
us
o 

do
 
ca

pi
ta

l 
(K
) 

13
0.
79
2,
OO
 

13
2.
92
6,
OO
 

Cu
st

o 
to
ta

l 
(C
T 

=
 G

O 
+ 
D 

+ 
K)
 

3.
58
7.
56
1,
OO
 

4.
36
1.
12
5,
OO
 

Ma
rg

em
 
br
ut

a 
(R
 -

 G
O)

 
1.
00
1.
21
8,
OO
 

34
2.
47
0,
OO
 

Lu
cr

o 
(R
 -

 C
T)
 

79
0.
03
9,
OO
 

13
8.
07
5,
OO
 



TA
BE

LA
 6

. 
C

on
fi

ni
m

en
to

 v
e

ri
u

i 
pa

it
ag

cm
: 

o
rc

im
en

ra
ci

o
 

e 
c

íl
c

u
lo

 d
o 

b
en

ef
ic

io
 l

íq
u

id
o

 a
d

ic
io

n
al

 d
o 

co
of

in
am

en
to

. 
(P

re
to

s 
d

e 
19

82
) 

O
rc

am
en

ta
ci

o 
C

on
fi

na
m

en
ro

 
B

en
ef

ic
io

 

D
is

cr
im

in
ac

io
 

li
q

u
id

o
 

C
on

fi
na

m
en

to
 

B
en

ef
ic

io
 

C
u

rt
o

 
a

d
ic

io
n

a
ld

o
 

ad
ic

io
n

al
 

ad
ic

io
n

al
 

co
nf

in
am

en
to

 

N
S

TO
S

 

In
it

a
la

c
ò

e
r 
s 

eq
u

ip
im

m
to

s 

A
lu

gu
el

 d
a 

pi
.t.g

em
 

uc
.0

 
A

ni
m

ai
s 

J
u
r
o
s
 s

o
b

re
 a

n
im

ai
s 

S
up

le
m

en
to

 m
in

er
al

 

V
ac

in
a 

if
to

s
i 

V
am

if
u

g
o

 

E
n

er
g

ia
 e

li
tr

ic
a

 

R
ep

ar
o.

 
e 

u
.u

te
.c

io
 

M
ão

-d
e-

ob
ra

 

TO
TA
L 

R
EC

EI
TA

S 

TO
TA

L 

' C
or

re
sp

on
de

 
i 

re
c

e
it

a
 d

o 
co

nf
in

oi
oe

nr
o 

m
e

n
o

i 
o
 v

al
o

r 
da

 d
if

er
en

ça
 n
o 

re
nd

im
en

to
 d

a 
e

ir
e

a
c

a
 (

C
r$

 
16

3.
40

0,
W

) 
n
o
 p

re
to

 
do

 b
o

i 
go

rd
o 

ar
 

e
n

tr
e

is
a

fr
a

 (
C

r$
 

43
3.

81
6.

00
).

 

a 
Es
te
 m

e- 
v

a
lo

r 
i 

en
co

n
tr

ad
o

 q
ua

nd
o 

rs
 i

u
b

tr
a

i 
do

 l
u

cr
o

 d
o 

eo
nf

in
am

en
to

 
(C

r$
 7

90
.0

39
.0

0 
- 4.3

77
.6

00
,W

 
- 

3.
58

7.
56

1.
W

) 
o

 
lu

cr
o

 d
a 

pa
st

ag
em

 (
C

r$
 6

92
.0

90
,O

O
 
- 3.7

80
.3

84
.0

0 
- 3

.0
88

.2
94

.0
0)

. 
ou
 s

e
ja

. 
79

0.
03

9.
W

 
- 

69
2.

09
0,

W
 

- 97.
94

9.
00

. 



considerando-se o ~eríodo 1970/1981, sendo este valor 11% 
maior em outubro. A variação que implicaria numa indife- 
rença entre confinamento e engorda a campo da. ordem de 
8%. Este percentual, nos doze anos do considerado, 
foi igualado ou superado em apenas cinco, chegandoaocor- 
rer dois casos (1970 e 1971) de menor preço em outubro. 
Considerando-se o atual ciclo de preços do gado, iniciado 
em 1977, são notórias as altas variações dos três Últimos 
anos, tendo sido o preço de outubro de 1980 35% superior 
ao de fevereiro de 1981, valor máximo verificado desde 
1970. Em 1977 e 1978, porém, este percentual foi menor 
que 8%. Estes números atestam a existência de um signifi- 
cativo risco associado à decisão de empreender um confi- 
namento ao invés da engorda a campo. 
Outro fator de importância para a competição entre con- 

finamento e engorda a campo é o custo de oportunidade da 
terra, no caso representado pelo aluguel da pastagem e 
estimado em Cr$ 500,00/cab.mês para o colonião. Quanto 
mais alto este valor, maior tornar-se-iaacompetitividade 
do confinamento, atividade poupadora de terra e mais in- 
tensiva em capital e mão-de-obra. Supondo-se que não o- 
corresse preço do boi gordo diferenciado na entressafra, 
o confinamento seria preferido à engorda a campo se o a- 
luguel do pasto valesse, em 1982, no mínimo Cr$ 983,001 
cab .mês. 

5 CONCLUSÓES 

As seguintes conclusões podem ser extraídas do presente 
estudo: 

l.A substituição parcial da ponta de cana pelo bagaço e 
o uso da torta de algodão como suplementação protéica não 
permitiu um desempenho animal capaz de compensar o custo 
deste suplemento (Confinamento 11). 

2.0 Confinamento I, tendo como único volumoso a ponta 
de cana e como suplementação protéica a uréia, foi econo- 
micamente mais interessante que o Confinamento 11. 

3.0 Confinamento I, sob as condições de preços conside- 
radas, mostrou-se preferível à engorda a campo. Tal situ- 



ação,restrita ao caso em apreço (confinamento usando sub- 
produtos de microdestilaria de ãlcool),está sujeita à sa- 
tisfação das seguintes condições (mantidos fixos os de- 
mais fatores): 

a) a variação de preço entre outubro e fevereiro deve 
ser maior que 8%. 

b) caso a variação acima seja nula, o aluguel do pasto 
deve valer no mínimo Cr$ 983,00/cab.mês. 

4.A condição do item a ocorreu em apenas cinco dos doze 
anos considerados, o que demonstra o risco associado a 
este tipo de decisão. Esta condição.tem maior probabilida 
de de realização se o confinamento tiver início quando õ 
preço real do boi gordo estiver em fase de queda acentua- 
da, fato possível de verificação através de uma ariãlise 
do conhecido "ciclo de preços do gado". 
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